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-
A CONFISsAo AURlC\.; I._, 

Quem escreve, analy anelo ('onH'1 I' f mente 
11 que vem a ser a conlissão auriculul liio e 
um atheo; pelo contrario, admlttllldo ｾ＠ eXI teo­
eia de Jesus como um Espirito p rleito que se 
incarnou para dar cumprimento a uma ｭｩ［ＮＮｾ￣ｯ＠ di­
dna na terra, não pode, por is o ser qualilicado 
,lI' irreligioso- ' 
_ ias se neg::u- a confissão é ser anáthema, en­

(.10 o Evangeh ta . João que CILO neste trabalho, 
não foi \' rdadeiro \lI" a parte de sua primcira 
Epi tola I 

Onde I'stá a palavra da verdade? 
Na igreja romana que se diz a liel interprete 

<la doutrina Christf\ ou na palavfCI dos ａｰｯｾｴｯｬｯｳ＠
que escreve ram os Evangelhos? 

Veremos no correr d'csta leitunl,que a verdade 
procurada, que ･ｾ＠ a taboa de . alvação a que se 
.ilbraça o naufrago no mar tempestuoso da vida, 
está lóra da igreja. 

A conli são não ｾ＠ um dogma, não ｾ＠ um arti­
ｾｯ＠ d.e le innegavel como quer fazer acreditar a 
!greJa da pompas e das vaidades; é antes uma 
IOvenção prodigioza da anguinolenta Inqui içáo 
II lU! ainda hoje, rellete- e nos conlissionarios, 
com a differença de que o supplicios do passa­
do loram ubstituidos pela ganancia monetaria .do 
presente e pela discordia que se not .. na maIOr 
parte elas lamília que e conlessam. 

A conli são eXiste podendo-nos dirigirm?s a 
Deu por intermedio de seu lilho Jesus Chnsto, 
expondo as nossas fraquesas, as nossas .culpas 
com verdadeira contrição e não pela doutnna dos 
· Santos Concilios·. 

Aqui, o fogo e o enxofre (o celebre inlerno) 
atormentam eternamente e um dedo da vingan­
ç<l sem piedade parternal se acharà em satis­
fação p la angustias de ua" creaturas I 

Pelo arrependimento sincero de ｰ･｣｣ｾ､ｯ＠ que 
se confessou ao Senhor de infinita ju tlÇél, pelél 
expiação dos desejos que predominaram ｳｯｾｲ･＠ a 
Hlzão, pela lé do delinquente que se. ｨｵｭｬｬｾｯｵ＠

ontricto, sem as exposições nas igrejas, .val- e 
ao Tribunal do Senhor que e justo, para Julgar-
oos em,a intervenção do padre. _ 

Jesus nunca confessou e o que dle nao prati­
cou, não' pode ser tambem admittido. 

S . .João disse na sua 1 (li. Epi.t CaPo n V I' 
-" ｆｉｉｾｯｳ＠ ｭ･ｯｾＬ＠ eu vos envio estas coisas para 
que nao ｾｱｵ･ｬＡ＼Ｎ＠

Mas ' e alguem ainda peccar temos por Advo­
gado, para como Padre, a Jesus Chri lo, justo •. 

Se .conlessarmos os DOS os peceado, Deus l': 

ｦｬｬｾＱ＠ e JUilo para nol-05 perdoar e para no parifi­
car de toda a imquidade" Idem Cap I V 9' 

Continua 
-§ 

BOL SI 
A .Pipoca. e o .Ave Muia. eá da Terra. 
A de 24 de ｾｨ ｩ ｯ＠ entre outras invenções para 

enganar os tolos tem e -tas' 
Ul!l ｾｯｭｬＧｭ＠ em Amarante quando passava a 

proel sao de PII'" os, di--se que preferia ver a sua 
casa ardendo do que ver passar essa macaca 
diante de sua porta. E a ca a ardeu. 

Quem deitou fogo? Deus não, porque é sum­
maroente bom e pt!rdoa a oHensas. ｑｾｭ＠ 10l 
então? Os carola lanatlsados pelos padres! isto 
é claro. 

Outra. 
Em Vianna tres sujeitos que qui Zf'film fazer 

barlllho na procissão de ｬｯｧ｡ｲｾｯｳＬ＠ morreram no 
sabLJado de Allt>luia. 

Vejam que mentira ' Quem eram esses horaens 
e como se chamavam? 

Tudo mentira como os milagres de Lourdes, do 
.Ave Maria. e do 'Santuario da Apparecida. 

A .Pipoca> tem um artigo u respeito da obw 
da Propagação do ... arame para o papa e seu. 
serventes. 

O padre Cibeu arranjou entre o povo ... 
ＱＮＴＷＭｴｾＰＲＰ＠ e mandou o cobre para o Conse­
lho geral da obra de anta Infancia. 

Os que concorrerào ficmà.P em o ara­
me e a infancia ficará a ver navios. 

A pedra que atiraram na c:1pella do Asy­
lo na noite de 2 t, não ofiel deu a ningem. 

ｾｬｩｬ｡ｧｲ･ｬ＠ A santa ' e po as ficaram ille-
za . 

e a pedrada fo' 'e câ em c<r.;a não e -
capava nem pulga. ｾ･＠ nó ･ ｾ ｴ｡ｭｯｳ＠ excom­
mungados, e ellas -ão umas santas I 

Faz-se propaganda conlra o beijo por 
transmittir elle molestia contagiosas. 
E' preciso tambem uma propaganda con­
tra a agua benta, o beijo no pC:s dos sall­
tos e o cuspo do padre na boc(a das crian­
ças que se baptisam. 
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ALERTA SXR . PROPRIETARIO 

, empreza d'Agua corta·nos a agua que tão 
'1 I a pagamo ' . sem nos In!lem",,,ar dos d", 
ｾｵＧ＠ não a temos como no dia 4 do corrente ｮｾｭ＠
p. r·1 encher meIo copo, como . ｮ ｾｮ ｨｵｭ＠ propne· 
la 10 podera atte ·tar o contrano 

io temo a cull1,\ que O maternl emprega-I , 
lo 'e de t.io infima IU.llid:lde, que venha rI<Ir I I· 
g, nos con 't.'mte ' quebramentos ､ｯｾ＠ ca nos, pr . 
ju 'Icando a poplll,l.;ào de ter a .cara agud que 
11 . ｧ｡ｭｮｬｾ＠ ･ｾ Ｇ ｡＠ em preza. 

Pe ｬ ｩｭＨｬｾ＠ e incil.alll'l· o \1uulrco a tomar n"t,1 
1I h di,l' que durante os 3 mele· . . ｾＧＮｯ＠ temos ilgua 
("TI ｮｯｾｳ｡Ｇ＠ ca:a', l,ar:l. n,1 occa ... no do pag-alTIl'n· 
L '. sl)/ne.lte ｰＺＩｾ､ｲ＠ 0<; Ｈｨ｡ｾ＠ que a tI\'elTIo,; ､･ｾ｣ｯｮﾷ＠
t.I'ldo a .iul"lIe que pa'!>il:110S em a .ter , 

•. io tenham fI'ceio algu:n que elamo obri. 
:"1 ｬ ｯｾ＠ a prtg'ilkt. ｰｾｬｲｱｵ＠ /l.in IUl\'erj uma ｡ｵｴｾＮ＠
nuade que 1111-; obngue por leI, il pagarmos a .... 
gua 'lu!' ndO hebenw nem a ｾ｡ ＬＮ ｴ｡ｭｯｳ＠ em ou· 
tro ... mi;;tf'res' 

1 'o Lempo 11;1' c.trrO,·:h niio !lI' pagava o rI .a 
que ella deixava r. flt'guez naclar em .ecco, pf' IO 
iClLO moLI\'o de um lemporal c ｩｴｾ＠ ruas frearem 
mtran"it,lveis !leio atulelfos e buraco ' nas ruas 
qll niio eram Cl I çauJ", como hoje, 

Es es tempora"" não eram eon ... ｌ｡ｮｴ･ｾ［＠ quan!lo 
muito duas veze. por anno. 

Com ｡ｭｰｲ･ｾ｡＠ dá·se o contrario . • ão mUltos o,. 
Ｈｬｴ｡ｾ＠ em um mez, que , a !lelxa de abastecer él 

I ".Iplta: rom es e liqUIdo e rec,.be mtegra mente 
i, Imporlanrla ,Il t IX:I t'a 'u l, sem !le '('onlar O" 
I f1 lIlo" dI. s do tn ne lr . que deIXOU de forne. 
ｴＮＺｴﾷＺｾ｡＠

r evi,tam·"t' .. ,mimo ｮｲｾＬ＠ propnelarios! 
. 'u P" Imo S.I !) ),1 111 voltarl'r:' IS a cargo.! e l.r l. 

1.1('m lambe 1 ,a III1Imllla".o pllullca. 
O Direito 

-§­
｣Ｎ｜ｃｳｮｃｏｾ＠

XV 
ＨＩｾ＠ tapete.:;, vinho f' bancos, 
O ir.cc'1';;o em claro' espt>rIO '., 

,! re.n brm allo a todo·..; 
S I. l L, me burro,. ão ,.,.Ies, 

XVI 
A ｣｡ｾ｣｡＠ se ve na madeira 
E a canna lá no cannu\'mes, 
, 6, tu, Ó eterno jumenlo, 

ú tu, Ó meu Burru, rdlJ ｾ｡･ｳＮ＠
, X 'JI 

Da colmeias ae a cera, 
Dos cofre -rico Ｍｭ･ｴ｡･ｾＭＮ＠

Ó, tu, pobre - antmho-, 
Só, tu. ó meu Burro, não saes. 

XVllI 
A bandeira no topo altiva 
E o panno na verga dos tae 
Move0 altaneiro barquinho. 

ó, tu, ó meu Burro, não. ae .. 
/aó 

CART AS DO RIO 
VIII 

A politica para OI P!lItlICO •• ..;;';O· 
Cardeal viaja. - O .dnJ .... 
resse de doi. padre •. 

A preoccupaçio , ｰｲｩｄｾｩｰ｡ｬ＠ dos dia. que .corr •• 
é , uc'ce são prezldeDclal ou por outra, e a e.­
colba do fucturo «senhor. que ao. I'0veraar' ao 
prtlxt mo quôtrtenolo.,. ｾ＠

ToLio o. ioraaes, a profla, ｰｲ･ｾ｣ｵｴ｡ｭ＠ aqUI, aco. 
lá ; lalervi.tam os «homeaH da altuaçlo, OIOppO_ 
ｾｩ｣ｬｯｮｩ＠ ta , adivinhando em todos um ao.o Caa­
dubto. 

De ba doi s tnezes a est& parte, teem sido taa. 
t 03 os nome. lembrado)s para «feitor. d'uta 
gracde faz enda que se ｣｢｡ｾｾ＠ Brazil ｱｵｾＬ＠ desc.re. 
ｶ｣ｬﾷｯｾ＠ seria um trabalho Insano e seria preclIO 
｡ｕｾ Ｚ ｄｾｮｌ｡ｲ＠ o formato do «O Clarlío • ... 

MdS, como a miuão de . ｱｵｾ＠ ｭｾ＠ encarregou o 
illusl re director d'este penod lco e outra; e como 
da panella politiea pODCO ou nldd comprebclldo; 
､ｾｬｸｯ＠ em pu os r", .paredros>. e deix,' ｭ｡ｩｾ＠

qUe tratem d'essa ma"carada quolediana os SIS. 

«Jornah la. prolis,ionaes que se empenham 
para obter um ercandalozinbo com que encham as 
pa/{,na. das .ua' gazetas. . 

Portanto. vamos ao que nos Interessa-a mim 
e a ti. meu caro e ｢ ｾ ｮ ･ｶｯｬ･ｄｴ･＠ leitor. 

Embarcou para a Europa, em viaiem de recrelCl. 
o ＮｮｯｾＮｯＮ＠ cardeal. 

Teve um embarque apotbeotico I ... As roupe. 
tas preLa, e .marrC'n __ coofundiam·se com as ca, 
Ｕ｡｣｡ｾ＠ ｾ＠ as farda, do mundo oHlclal I ... 

l\ão '''I h" houve chOlO' Ou .cbllique • • ｰｯｲｱｬＡｾＮ＠
ｾ･ｮ､ｯ＠ eu um humtirle , bi,cador du .Clarão>, Dão 
fUI conVidado a repre-rnlal 0.- a r.xé mplo do 
outros Jornae', . 

13 • O que sei é qu P a. sra •. beata e as ｦｴｉｨ＿ｾ＠
de Ma"", andam i:lcon olav!:," ､ｾｶｬ､ｯ＠ á au eael& 
du 'l U ... ti o to «Va rão,., q ue db coo'oia va todos O 

di a' c, m, .. falia. doe", ｮ｡ｾ＠ sachris tia .. . 
E., fl,1I virtuo i's;mas senhora. esperem aI . 

gu ", 111":"" que ,ua em inencla "ollara{ alegre e 
dl"' \'II .. t,t I' r t d r ｾ＠ e. .,... -.;eus boc cODselboii. 

J-t: lr':l.lnt() ;J ucu , ,,' 't:: u" ｣｡ｩ ｸ ･ｩ ｲ ｯｾＬ＠ quero 
diZ' f , o ... I us f\.'prt!"I • ＬｾＱｬｴＧ＠ .... (Ju e! fdcilmente o 
sub\lIlU1rão . 

Continúa 
-\j-

• ( . li ( "Der Beobachtt I" 4lJ ue 24 
dt .1, l <.. ＱＹＱＳ､ｩｺｯｳ･ｧｵｬｮｬｾＺ＠

lll,t\ I ,a-21-S-1913.-Re(.(JI hetendo a 
immorahu<lr'e da xlgencia do (elibalo ､ｾ＠
Ign'ja Calholica Apo lohca Homana, dei' 
xou a vestes acerdotaes o Pôdre Ernesto 
ürba I e ca_ou- e. AmJgos dt-dicados dof. 
reCém ｡ｾ｡､ｯｳ＠ offereceréJm ao dJgno ca· 
aI hoje no • Bar Chie" um jantar intin:o, fe· 

liCItando o Sr. Urbani pelo s u procedJmen 
to correcto, e exprimindo a esperança" que' 

'0 expadre Ernesto dava aos seus anugoE­
confrades um bom exemplo. 
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Si ainda tivessemol bispo, • elle recorreriam OI 

na certeza de sermos atteQdidoij mas como ｮ￣ｾ＠
o trmos, vanlos recorrer ao bondoso coração do 
seu substi tuto .hyrarchiCo. . 

:\ão é por nlnguem ､･ｾ｣ｯｮｨｾ｣ｬ､ｯＬ＠ a pessima 
execuçiio dos tr.abalhos para assentamento dos 
con05 de esgoto I 
Grande nume!o. ｾ･＠ ruas princi paes d'esta Capit;,1 
estão impos Iblhtadas do transito publico não 6 
de velllculo5 como dos transiuntr '. ' 

Torna- e ｩｭｰｲ･ｾ｣ｩｮ､ｩｶ･ｬ＠ necessidade oh'itarque 
o emprezario ｯｾ＠ o 'nr. Engenheiro; continue a 
lInpedir o ｴｲ｡ｾｬ ｳ ｬｴｯ＠ ,de outras ｲＮｵ｡ＬＮＬｾ＠ "<,m pnmt Iro 
acabar o serviço d estas que lnutlli'iOll pela ｾｵ｡＠
falta de pra ti ca ou pericia n'esse serviço e li to· 
INancia dos poderes competentes, que já deveri­
am ter obstado essrs preciplclOS abertos em mUI­
taS ｲｵ｡ｾＬ＠ dando-o c ､･Ｇｩ｡ｳｴ ｲ･ ｾ＠ ('omo já se tem dado' 

Quando um serviço COmo ･ｾｴ･Ｌ＠ começa-se a 
executar-se, ｴ･ｭＭｾ＠ po. <!pver faLei-o com ｡ ｾ＠ re­
ｧｲ｡ｾ＠ neCeSS3r1,IS li não prejudicar os translUntes 
nem os ｶ･ｨ ｩ ｣ ｬｬｬｯｾ＠ I 

Em todo caso, chamamos a attenção da Super­
intendencia para e ' te facto, allm de providenCiar 
como lhe cumpre, sobre esta justa reclamação 
que não s6 prejudica o tran ito a pl', como o de 
r ehiculos que ,pagam dirritos para rodarem por 
todas as ruas. 

A agua em fio, da ingleza, visa arraneM-nos a 
camisa do corpo. r agora a rede de esgotos pre­
tt'nde tirar-nos as ('eroulas.segundo corre os boa­
tos, para pagar-m os este melhoramento. 

E é esta gonancia que concorre para o horro­
roso aspecto ,do . vulcão, que presenciamos, ex­
pellindo pedras e barro sobre os pa seios. sem 
ronsciencill de estar impossibilitando o transito 
pllblico, a que nào é dado por direito vedal-o, 
afim de mais depressa embolsar-se do arume. 

Voltaremos a fallar sobre este mal dirigido 
serviço. 

. -§­
CLARf:A,CLARAO! 

o Direito 

Em quanto a ConslltUI,ãn no' I{dranlir o ｣ｬｬｲｾｩﾭ
to do li vre pensa mento, que ｉｉｏ ｾ＠ facwlta arma. para 
combalermos a ignorancia e ｣Ｑ｡ｲｾ｡ｲ＠ com ｮｮｾＧｯｳ＠

refl exos os 'l"ntros ･ｾ･ｵｲｯＮ＠ onde ＬＬｾ＠ .. coilam .. o'ba ­
tinas, os babitos e as _freirinbas- do co ração, 
ｮｾｯ＠ deixare,mos de ｰｬ･ｾｴ｡ｲ＠ esle ｵＢｩｾｯ＠ li buma­
nldade. 

• 
No dia30 do passado bouye ･ｳ｣｡ｾｳ｡＠ coacorren· 

cia as communbOes. ' 
Vinte e tres creanças a eUa 'compareceram sem 

terem a mais lne Doçio do que aquillo significa) 

'" As cfreirinhas. do ｣ｯｲ｡￧ｾｯＮ＠ invenlar<lID' ｾ ｵｬｄ｡＠
noya maneira das alumnõls se coufelsarem, sem se 
ajoelharem aos .. purcoI confenores , . . 

Por meio de uma tarta a àlnmoa escreU 0., 
peccadoa que tem comlllettido: e filie teria de u­
pol-os 60 clrade cOAfenor». 

Eata clUta ｾ＠ ｾｩ｡､｡＠ c fecha4a pelo pu da 

• ••••••• 

....... 1" ... ｾ｡＠ • dnI ............ n .... 
• lati .... 1b e 4lrclto por tal •• io a ..,.ar • .,.. 
p.ala 4. farlalla de tril'o. 

• 
Os 10110' abtlçoadOI rcflnoe, jl catra. trio 

Ｌｵｬｾｰ｢ｬｬｬｾＱＱ＠ aOI cerebrol do. paca, 'lu iporava. • 
ate aquI, ｾｳ＠ ､･ｾＮＬｴｲ｣ｳ＠ e imDloralidadee olillada. 
dos coafllllouanos. 

• 
Muito bem I a lmmoral confinlo auricular jl 

ｙ｡ｾ＠ perdendo ｴ｣ｲｲ ｾｮｯ＠ no rec60 que se manifes ta. 
por parte da ｰｯｰｵｬ｡ｾｬｩ ｯＮ＠ lnvcn lando-se a ccarta 
conll lo. I em ub ｴｩｴｕｉｾｬｩｯ＠ a auricular I 

• 
ａｾ＠ lae, capsula, cle farinha ｣ｬｾ＠ trl(O foram coJ. 

10Citd." ｰ･ｬｯｾ＠ cflade,., " .. ｮｾｮｬＮ＠ nas boccas de 
poucas velhaa de. caras • orugadaa; em lialllado 
numero de 23 ｣ｲｾ｡ｄ ￧｡ｳ＠ de 5 e 6 aOlo,; e em pre. 
ta s velhas ｾ･＠ beiço cabido. que ao ｭ｡ｾｬｩｧ ｡ｲ･ ｭ ﾭ

D'a f t·ngultr.pedHam ao -sô vigaro. maIs .1\ra_ 
• 

C n ... t ﾷｮＨ Ｌｾ＠ q\.u dté " ....... .,no Murre, fJztram n'o 
.ng I' uma cap ui., I"';' .x.mIJlu do __ eu' se­
melban t<, (Ia d'.II. /. 

• 
O Gymn a-io ｆｾｵｬｬｩ｣ｯ＠ fez .Dla Santo. DO dia 

30 de MaiO, não dando autu, 
• 

Em log •• do:: all10l5, deu ccommuDblio. fórçada 
aos alumno _ 

• 
.Ah l. c lá um collegio religioso que !!lIo dá aulas 

no< dld d anlo que tem O coração por fora do 
corpo; do n. ｯｴｲｾ＠ 19aacio ､｡ｾ＠ Loyolas e é ainda 
ｾｵ｢ ｶｾｯ｣ｩｯｮ｡､ｯ＠ pel? Gov. rDO Estadoal leigo,para 
Implantar a e cUrldão e superstição. de encontro 
ao que e latue o § 7 ' do art. 72 da Conshluição. 

• 
o zem que ba um fi sca I em exerci cio, para rece­

ber n c.rame-, , que. sendo muito devoto dos 
ｓ｡ｮｬ ｯｾ＠ jt'uitas, não pód. distrabir luas vistas do 
calbtClSmo C boras marianal, para encbergar 
es las COUSai . 

Na ｶ･ｲ､｡､ｾＬ＠ pensa b.m I Não estamos nós lo· 
､ｯ ｾ＠ o. sabbados a dirigir ｲ･ｦｬｾｸｯｳ＠ sobre o § 7- do 
arl.72, afim de f.car bem .isivel aquell e para­
grapho, c no em tanto não vcmos a musica do cor· 
po de S.gurança locar gratuilameate em todas atl 
«feslinba ••. " e procilsõesinbaa. _. da irreginba 
cath ol ica rO lDana 11 
o 

Ent:'o ar. Mia011 Quc diabo d'i,to j§ aquillo? 
ｑｵｾｮ､ｯ＠ cbegará a ter.;a-feira tão annunciada 

pnr __ . S .• ha mais de doul mues, que trarÁ a 
lua .in •• ntada» licença para casar-Be com c. ta 
u l.J m ... ncauta. lnnoeenle don H lla moradora fi 
rua Traj. no ? I 

Não se assuste I 
Por em quanto .. ｾｵｾｮＺＧ＠ sabe da cousa omos ｮＶｾ＠

tres: ella, a noiva illudlda; S. S. e cá o degas, est 
terrÍ\-el rellexo. 

Tome teuto Snr. Bellarl ｐ･ｮｳ･ｾｭ＠ nas con­
sequencias, desagradaveis á si e , Sociedade, SI 
não cumprir com li sua palavra' • 
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_ Nlo driXt-se imbuir com'l prollletOI doa .fr •• 
!les a ｬｉｴＺｭＡｬｾ＠ ... 

S. S. chegou a um pouto, leu,lo pela paido 
:uuoro a, que oão ti lIIai, admiuiyel uma evuiv& 
,ue pona barmoDisar o seu proceder J 

Ou at ira a batina ás ortigas para cumprir o 
C'ompromis so exi t eute com a respeitavel famllia, 
• .! casar-se com a tuborita F ... ou ｡ｴｬｲ｡Ｍｾ･＠ sub­
IJlisso ao,. breço da .fradalhada. ､｡ｵ､ｯ ﾷｵ ｯｾ＠ o dl­
frito á acooselhH .. familt3 nlo recebei-o uo 
ｬｾｲ＠ 4nmestico, por ﾷｾｲ＠ um Dom lua": um con· 
qui tador exiUlio d ' 1 cora.;Õe. puro, e ing-eouu 
•• ｙｩｲｴｵｯｳ｡ｾ＠ ｾ＠ h .. ｮ･ｾｴ｡＠ senboritas! 

Aqui fie Imo' cum ｮｯｾｾｯ＠ reflexos ｦｩｲｭ･ｭ ｾ ｮｴｾ＠

s$estados sobre . até abba·io. 

co! ｔｆｒＧｏｾｔｅ＠ fOS 
O Brazil quando ｭｯｮ｡ｲ｣ｾｩ｣ｯ＠ casarlQ com D. 

Religião cathohciI Rom ma, ｾ＠ hoj ｒ･ｰｵ｢ＱｴｾＬｬｉｬｯ＠ :11-
yorclado da inftrl t> 1)0'3 O. Religi jo pelo '; 7' 
li art. 72 da Lei ｂＬＬｾｩＱｩ｣｡＠ da i '<ICiio Brasileira! 

, o regimen d/'cahldo,o clero catholi co romano, 
c rcado de Immunidade que o matnmonlO lhe 
garantia, era trancaliado na cadea por -impleg rle· 
l:5obediencia, embora a alta cathegona ecll'sia,,­
tiea que oecupas e, perante a Nação, como o fo­
ram os tre bi po da Bahia, de Pernambuco. 
(' ... 

Hoje o Brazil, divorciado d'el1a, ujeita-se 11 que 
d ｾ､･＠ o cardeal até ao mais ｲｾｬ･ｳ＠ padre ou frade, 
em pa ｴｯｲ｡･ｾ［＠ em ,.erm, t' .. ＧＬｾＮ＠ .1 I) rI' 11 , a 
c2Itholle<l, ala'luem ｡ｾ＠ Lei" dd . '<I',;" " I elhan-
do o de,.re ' pelto á" mesma , e ellt' , proprio1! 
dando o ("xemplo d 'e,. e ､･ｾｲ･ｾ ｰ ･ｩｴ ｯＬ＠ ('!fI' tnan­
no ca;.amentos reltgio 0-. em lodo o Braz",' em 
[("ceio da mal Il've censura por partI- ,o Go­
verno I' ua autoridade ' ｣＼Ｉ ｮｾｴｬ＠ uidas. e meno 
ainrla de erem levados á poltcl a par I "(Ilirerem 
uma admo(" tação pela desobedlencl<I c(.mm!'tlda 

No tempo do decahldo regirwen, ｴｲ｡ｮｾｰｵｮｨ｡ｭ＠
a barra. da hoje capital Ferleral vapore. condu­
zindo qualquer bi po, conego ou monsenhor, e 
a artiloaria montada na Forta lezas, nào atroa· 
,:am os ares com uas salvas de alegria, de 19 
tiros. 

Hoje elles ão auelaelos ao enfrt>ntar 111 For· 
t alezas, por salva ,que não tinham, quando abra­
çado viviam com a Nação! 

Quando no regimem decahido o clero romano 
collocava p!lI'a'raio , ou sino!', nas torres de u-
8 igrejas, nunca assi tio o chefe da Nação e 
seu Mini terio, a e a ' col1ocações I 

Hoje o governo a i te de bom grado e con­
lente, â eollocação (\0 .brinco,," postos na" 'ore. 
lhas · (t ,rres). da divorciada e intiel I'SpO a! 

No tempo do decahldo rcgimen e na sua el­
ｦ･ｲｶｾ｣･ｮ｣ｩ｡＠ da mais pura e .. ｭｯｲｾＬ｡＠ allian ça de 
espo os, nunca o governo 011 receu banqu(" tes 
em. sua .casa" á e po a Ｈｲ･ｰｲ･ｳ･ｯｾ､｡＠ o'um lJis. 
po)1 

f!0je, devoreiado o ｧｯｾ＠ r.no da D. Igrtja, pelo 
§ 7. do art. 72 da COJlstltUIÇão, ｯｬｬ･ｲ･｣ｾ＠ banque. 
tes li ｾｾｦｘｬＵ｡Ｌ＠ entando-a lU> ｬｯｾｲ＠ li« honra, 
a slIa duelta, na m za I 

E ｡ｴｾ＠ mu"da-:'lc unm bltndA dfo tntuI' • da 
da tocar ao embarque de qUMhluer ｰｮｲＭＮｾ ｜ＮＬ＠

lemiio.1 
'o trmpo elo Meahido ｾｧｩｭｦＧｮＮ＠ na t"podla 

v:uiaveis da morte de Chri to, (Sl'. ta Iplrll ano 
ta), só f chavam-se as r 'p.'il'llçõrs publica Ft'. 
derar', E"l:ldoas, e munlclpiu'S, ｕｮｴ･｡ｭＨＧｬＱｴｾ＠ 11'1 
6 ::l. lelra, nunca deixando ele lunccionaretn d' 
qUintas e ｡｢｢｡､ｯｾＬ＠ e sÓ comparecia o GO\'eruo 
a ia;rt>ja, na ｾ･ｸｴ｡Ｍｉ･ｩｲ｡＠ Santa . 

Hoje que ｾ＠ terminantemente prohibida a a lh­
an\.1 oa 111111'1 espo'ia com Sf'U marioo. (o G,l­
"erno). !erham-. e toda ｡ｾ＠ re parl içlie ｐｕ｢ｬｩＨＧｩＬｾ＠

de dI' qllll1ta-Ielra 'anta at,' Domingo da rr"\!I­
rrl .;.ill e o LJo\'erno pasi'a os tres dia. na igrrj-l 
rlltrt' o. braços o'aquel!a a QUI'01 amou, ilmil, Ｇｾ＠
am 'lrá sempre, emhorl a c n"ura de qu' p ttll'­
na all'o, pelei v6z do § 7' do art. 72 da CO\] titll. 
içÜt'. 

.'0 tempo da mon;m:h ia, qUilnoo. !egitamentr 
C:I".1 la iI • 'nr.1. Dona igrej:l rathollca J()II I.:I1i1. C 1\1 

o l o\'('n n (:,1 :\" ... 1\,(11) ｈｲＬｉＯｬｬｴｾｊｲＬｬＬ＠ nln,!.:l:l"ln \ 1(1 t U 
O\! \ in (l i "'r, qlll' 11:." ｳ｡ｬ｡ｾ＠ d um TIIi 1In,t1 \lU, I­
(j\wr, -e ｌｯｬｬｯＨＬ［ｉＢｾｦＧ＠ ti im.lgnl1 de Chni'to. 

H,'je, o Dra!.il Republicano ＱｬＧｩ ｾ ｯ＠ df'\'Nri.ll'o 
da ･ｾｰｯｾ｡＠ IOIIPI, Don a Ign'j:l Catholtca f{Otnnll,I, 
pela ｲｘｦｊｲ･ｾｳｩｬ＠ prohiblção do , 7' do ,11'1. 72 da 

ons litul (,il1 Federal, con!'enle que ;\(1111'11" dl\·or. 
ciada mlllhpr en tre rm" procl'isiio solemn/'. prl" " 
ｾ｡ｬ＼ｬＧｩ＠ dI' qU<llquer 1'riL'uJ1,t! leigC'. I1Ma colloC'l r 
a II1l<lW':l1 00 ｃｨｲｩｾｴｯ＠ que terá de Pre::.iúir oTn­
bunal! 

E aind,1 as 1\ utor idad <; ｣ｩＢｩｾＬ＠ rev(" _tiela de ｾｉｉﾷ＠

ｬ｡ｬＱ､ｲｩｬｬｊｾＬ＠ e 0IHIS ｾｲｧ ｵｲ ｡ ｮ｣ｬｴｬ＠ e ntre m<1O-; a. hOla< 
mariana e enormes ro;;a rios·, acolll pilnham a 
tal proCissão, ancho::. el\1 ＱＱＱＰｾｴｲ｡ ｬ＠ e/1l-,.e ｩｬｧｲ｡､｡ｮＬｩｾ＠
á padrillhada , embora em ､ｰｾｲｴＢ［［ｉ｜＠ ito á Con .. -
tituiçiio, á qu,,1 teem o reHricto d \cr oe ｰｲ･ｾｴｩｊｲﾭ
lhe obediencia, para exemplo do po\'ol 

Otn tão c:\huberanle. provas de al"'lnça e ami­
zade, !'em lim ites, entre ('stes ･ｳｰｯｳｯｾＮ＠ a (lue fica 
reduzido o divorcio consagrado no § 7' do art. 72 
da Hlbha Urazilelra, em face rle t;in o ｴ･ｮｾｩ｜ Ｇ ｡＠

,União, do Governo com éI Exma. ｾ＠ J{('vma. Snra. 
Dona Igreja catholica aposlolica rúmana?! 

- §-
Ganganell i Ab 

"Em Florença (Jtalin), desabou o tecta 
de lima casa, no momento m que um ｾ ｡ﾭ
cerdotc adminbtrava os ultimo, ｾ｡･ｲ￭ＱＧ＠

mentos a um moribundo, perecendo e-tt> 

debaixo dos destroços ficando feridas SI 
pe oa". 

Ext. da "Gazeta de Jtajahy" de l ' 6·913, 

omo luclo qUf' acontec (. mandado 
por Deus, egundo dizem os idiota em:>' 
li simo ; Deus puniu o falso ｭｩｮｩｾｴｲｯ＠ d'EI­
le, que, com certeza. quiz ti força, obri· 
gal-o a acreditar no que él ｾｬＮＧＡ｡＠ consci( 1)­

eia repudiava. 
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